ENTREVISTA.

Identificação

1- Qual é a sua profissão?
2- Quando você começou a fazer teatro profissionalmente?

3- Desde quando você mora em Brasília?

4- Quanto tempo do seu cotidiano você dedica ao teatro?

5- Nos últimos 50 anos aconteceram mudanças importantes no cotidiano urbano, que foram acelerando-se nas últimas décadas. Do contato direto com feirantes, pequenos comerciantes ou vendedores ambulantes passamos a comprar em grandes supermercados, por exemplo. Isto permitiu que hoje fosse possível para nós, realizar-mos compras em qualquer lugar do mundo, mesmo desconhecendo a língua local, sem possuir dinheiro corrente, já que não precisamos nos comunicar com ninguém nesta situação. Especialmente se possuímos um cartão de crédito internacional. Apesar da resistência inicial, nos acostumamos a pagar nossas contas via telefone, através do contato com grandes computadores em lugar de fazê-lo no contato direto com o caixa do banco, que também foi liberado, em grande medida, do contato com o público em todo tipo de transação. Tendo em conta esse contexto e pensando em sua rotina cotidiana, você poderia indicar mudanças no seu dia a dia que pudessem ter origem no processo apontado? 

6- Como era e é a sua percepção do tempo no seu cotidiano hoje e então? 
7- Você poderia indicar alguma mudança no seu desempenho corporal e no de outros a sua volta? E na sua inserção grupal?

8- Em caso positivo... Você percebe alguma incidência dessas mudanças em relação ao seu trabalho como ator\ atriz?
Contextualização da Prática Profissional

9- Que repertório você tem trabalhado ultimamente?

10- Quais os procedimentos que você utiliza para realizar o seu trabalho? Eles tem mudado ultimamente?

11- No contexto do seu trabalho, como você considera o corpo do ator?

12- Como é que o corpo do ator dá lugar a personagem?

13- O que motiva o processo que resulta na personagem?

14- Os meios de comunicação de massa tem propiciado uma certa ‘teatralidade’ generalizada do nosso cotidiano. Os ‘realitys shows’ são um bom exemplo desse fato. Você percebe alguma incidência desta ‘espetacularização’ em relação ao trabalho do ator nos nossos dias? Por quê?
15- Poderíamos pensar que essa ‘teatralidade’ generalizada propicia uma estetização da vida cotidiana. Você acredita que essa estetização vai significar a transformação da vida em obra de arte? Você acredita que esta situação tenha incidências politico-ideológicas?

Corpo, Tecnologia e Dor.
16- Freqüentemente vemos jovens com tatuagens, piercings, etc. Como você vê estas interferências no próprio corpo?

17- Na mesma linha de pensamento, recentemente li numa revista sobre alguém que fez marcas com ferro elétrico nas costas, para nunca se esquecer que já teve asas, que um dia foi um anjo. Você considera esse tipo de tendência como arte?

19- A performer francesa de nome Orlan, realizava intervenções cirúrgicas em seu próprio corpo com a finalidade de mudar sua aparência de acordo com figuras paradigmáticas da estética ocidental, tais como a Vênus de Boticelli, a Monalisa, etc. As cirurgias eram realizadas sem a utilização de anestesia e eram integralmente filmadas. Esses atos em si, se constituíram em sua performance. De sua obra decorreram relicários em vidro, vídeos, videoinstalações, fotos e reproduções em scanner. Em seu trabalho, ela revela uma luta contra o inato, o inexorável, a natureza: “... interferir no corpo é blasfemar contra o que é imposto á humanidade”, no sentido do feminismo radical dos anos 90. Problematizando a relação corpo\ carne\ imagem: a quebra do imaginário do corpo como totalidade pela via tecnológica. Orlan nomeia-se sacrílega e santa e afirma que sua performance é uma luta contra o inexorável, o programa, a natureza, Deus e o DNA, encarregado da representação. Segundo ela, o seu desejo se concretiza em seu corpo.
Por outro lado, o sociólogo argentino Oscar Landi, ponderando a respeito dessa colocação da performer, afirma “que no caso de Orlan ‘o rascunho’ escrevível e reescrevível não é a carne, mas a razão técnica. Ela, a razão técnica, não se encaixa no corpo do desejo”. O que você pensa a esse respeito? Como você se colocaria perante esta polêmica? Como pensar o corpo do ator, levando em conta estas perspectivas e como estas noções se plasmariam na linguagem teatral?
20- Você gostaria de transformar alguma parte do seu corpo?

21- Você acredita que a interpretação do ator de teatro vem sofrendo influência da linguagem da TV e do cinema? Em caso positivo, de que maneira isso ocorre?
22- Você poderia comentar a seguinte frase “O ator vai na contra-mão do seu tempo”. ou “ O ator tem o corpo que o seu tempo lhe dá”. (Conforme o entrevistado era sugerida uma das duas frases).
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